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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (N)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unidades 

de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes 

quantas são as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.

- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) 
utilizar o ponto “. “, para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber quantas vezes o segundo está contido no primeiro. 

O primeiro número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro número, que é menor, é o divisor. O 
resultado da divisão é chamado quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente, obtemos o dividendo.
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Conhecimentos Específicos

A farmacologia é a ciência que estuda como as substâncias químicas interagem com os sistemas biológicos. 
Surgiu como ciência em meados do século XIX. Quando essas substâncias possuem propriedades medicinais, 
elas são referidas como “substâncias farmacêuticas”. O campo abrange a composição dos medicamentos, 
suas propriedades, interações, toxicologia e efeitos desejáveis que podem ser usados no tratamento de doen-
ças. Esta ciência engloba o conhecimento da história, origem, propriedades físicas e químicas, associações, 
efeitos bioquímicos e fisiológicos, mecanismos de absorção, biotransformação e excreção dos fármacos para 
seu uso terapêutico ou não.

 Principais Objetivos da Farmacologia
- Propriedades Medicinais: Investigar e descrever as propriedades terapêuticas de substâncias químicas, 

como fármacos e remédios.

- Composição Física e Química: Estudar a composição física e química dos fármacos, incluindo sua es-
trutura molecular e características físico-químicas.

- Absorção dos Fármacos: Compreender como os fármacos são absorvidos pelo organismo e os fatores 
que influenciam essa absorção.

- Ação dos Fármacos: Analisar como os fármacos atuam no combate a determinadas doenças.

- Interações entre Medicamentos: Investigar os efeitos das associações entre diferentes medicamentos.

- Excreção dos Fármacos: Estudar como os fármacos são excretados pelo organismo.

 Conceitos e Nomenclaturas em Farmacologia
- Farmacocinética: Estudo quantitativo dos processos de absorção, distribuição, biotransformação e excre-

ção dos fármacos.

  - Absorção: Passagem do fármaco do local de administração para a circulação sistêmica. Fatores como 
características físico-químicas da droga, veículo utilizado, perfusão sanguínea, área de absorção, via de admi-
nistração e forma farmacêutica influenciam a absorção.

  - Distribuição: Transferência do fármaco da corrente sanguínea para os líquidos intersticial e intracelular.

  - Biotransformação: Transformação do fármaco em compostos diferentes, geralmente no fígado, para 
facilitar sua excreção.

  - Excreção: Eliminação do fármaco do organismo, principalmente pelos rins.

- Fármaco: Substância química ativa com ação terapêutica.

- Medicamento: Fármaco em uma forma farmacêutica, como comprimidos ou cápsulas.

- Forma Farmacêutica: Apresentação do medicamento, como comprimidos, cápsulas, pomadas, etc.

- Placebo: Substância inerte que apresenta efeitos terapêuticos devido à crença do paciente.

- Efeito Placebo: Efeito psicológico positivo do tratamento devido à crença no medicamento.

- Droga: Composto químico que interage com um receptor específico e produz efeito farmacológico.

- Princípio Ativo: Componente químico que produz efeito farmacológico.

- Efeito Farmacológico: Resultado da interação do princípio ativo com células e órgãos, podendo ser dese-
jável (efeito terapêutico) ou indesejável (efeito colateral).

 Divisões da Farmacologia
- Farmacologia Geral: Estuda os conceitos básicos e comuns a todos os grupos de drogas.

- Farmacologia Aplicada: Estuda os fármacos reunidos em grupos de ação farmacológica similar.


